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			À minha grande família, responsável por eu existir e poder vir a público refletir sobre a minha história;


			Aos amigos e amigas, fontes de incansáveis trocas;


			Aos professores que ajudaram a esculpir o meu caráter e intelecto;


			Aos alunos que sempre me desafiaram a seguir em frente;


			À todas as pessoas que por mim passaram, deixando comigo um pouco de si;


			Ao Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Federal de Rondonópolis, a “menina dos meus olhos” que direcionou recursos para esta obra.


 


			Gracias a la vida que me ha dado tanto! (Joan Baez e Mercedes Sosa).


		


  






			PREFÁCIO


			Cancionila Janzkovski Cardoso (também conhecida por Kátia Cardoso) é, de fato, uma “pesquisadora completa”: educadora e pedagoga por excelência, alia rigor científico, capacidade teórico-metodológica, maestria com a palavra, posição e militância política, compromisso ético, honestidade intelectual, sensibilidade e ativismo pedagógico – no sentido pleno do termo, entre outros atributos que fazem uma grande docente-pesquisadora. Prova disso é a leitura de Minha Vida de Professora: Escavação, Fragmentos, Vozes, um magnífico texto apresentado primeiramente como Memorial Acadêmico, em 2016, à Comissão Especial de Avaliação para progressão na carreira docente, para a classe de Professora Titular, nível máximo da docência no ensino superior, na Universidade Federal de Mato Grosso. 


			Contudo, mais do que uma narrativa pessoal e profissional, leitores e leitoras encontrarão neste texto as vivências e experiências de uma geração inteira: daquela nascida nos anos de 1950 em um ambiente rural, que frequentou a escola primária nos anos 60, passou pelo Ginásio e cursou a Escola Normal nos anos 70, a Universidade nos anos 80, tornando-se professora da Educação Básica nesse período e, logo em seguida, docente do ensino superior e pesquisadora em educação.


			Nessa trajetória, a mulher nascida nos “anos dourados”, tornou-se também esposa, mãe e dona de casa. Tal aspecto, no caso da história das mulheres, não pode, nem deve, ser minimizado. A tessitura da narrativa da autora demostra a pertinência do lugar de fala: mulher, normalista, pedagoga, professora, doutora, pesquisadora, filha, esposa, mãe, dona de casa. Muitas vidas em uma vida! E como a própria autora afirma, com base nas ideias bakhtinianas - sua principal referência teórica para pensar a prática profissional e a própria vida, as experiências pessoais e profissionais são inseparáveis. A leitura deste texto demostrará a conexão dessas dimensões. A articulação entre ciência e experiência, perseguida pela autora, é plenamente exitosa. 


			Sobre esse belo e intenso texto que agora chega às mãos do grande público em forma de livro, muito há para ser dito, mas o mais importante talvez seja: leiam! E novamente: leiam! Há muitas razões para se ler essa obra. Mas, mais do que ser lida e apreciada, ela poderá servir de fonte documental para que as atuais e futuras gerações possam conhecer e analisar, de um ponto de vista singular, muitos aspectos da vida das mulheres dessa geração, da profissão docente, da docência no ensino superior, da formação de uma “pesquisadora completa” e, de uma forma mais ampla, da formação do campo da alfabetização e da história da alfabetização, essa última uma área de pesquisa que começou a se configurar no Brasil apenas nos anos 2000 e da qual a autora é uma das principais referências.


			Assim, pode-se dizer que há, na obra, subsídios para a escrita de muitas histórias, de “outras histórias”, que não as hegemônicas, oficiais e dominantes. Trata-se da possibilidade da escrita de uma história que não deixará cair no esquecimento aquilo que é importante e precisa ser lembrado pelas futuras gerações, narrada do ponto de vista da mulher-professora-pesquisadora, com sensibilidade e rigor científico. 


			Primeiro, destaca-se que há referências para uma história da infância, daquela insistentemente reivindicada pelas historiadoras e historiadores, quando lamentam a ausência de fontes que mostram o protagonismo das crianças na história. Cancionila deixa uma contribuição importante quando rememora a vida da criança que foi entre os anos 50 e os anos 60 do século XX. 


			No texto está inscrito, portanto, o universo de uma dada infância do período, na rememoração, por exemplo, do trabalho do pai na pequena propriedade rural da família, da presença do Livro de Bordados Singer da mãe, das folhinhas (calendários cujas imagens viravam capas dos cadernos encapados pela mãe), dos almanaques, nesse caso, em especial o Almanaque do Pensamento, dos livros didáticos, com ênfase para o Nossa Pátria, de Rocha Pombo, das histórias contadas, especialmente pela avó, dos programas de rádio ouvidos em família, ou seja, de um ambiente de riqueza da oralidade que era abundante, como destaca a autora, da vida cotidiana no sítio e depois na cidade, das brincadeiras, das práticas ritualísticas da escola, da “professora” que se tornou aos oito anos, em 1960, entre outros. Imagens passadas, lembranças presentes, legado para o futuro!


			Segundo, há uma reflexão memorialística que pode contribuir significativamente para uma história da escola primária e das práticas pedagógicas dos anos 60 e igualmente da Escola Normal. A autora vai tecendo cuidadosamente a narrativa que mostra aspectos da escolarização desde que foi matriculada, aos sete anos, no Grupo Escolar “Duque de Caxias” e depois no Colégio Normal “Barão de Antonina”, ambos situados na cidade de Mafra, Santa Catarina, lugar de seu nascimento e infância. 


			Nas memórias teoricamente refletidas, ancoradas na concepção bakhtiniana dialógica da linguagem, a autora vai trazendo à tona práticas docentes, materiais didáticos, experiências escolares, inovações pedagógicas, encantadoramente expressas nas lembranças da primeira professora, D. Zeni Schelling, da aprendizagem com a cartilha Vamos Estudar?, de Theobaldo Miranda Santos, do presente recebido pela diretora pelo melhor desempenho na primeira série, qual seja, o Devocionário Jardim de Orações, do Caderno de Pensamentos, do Caderno de Canto Orfeônico, dos trabalhos em grupo, dos passeios e excursões fora da escola, do Caderno Dirigido da disciplina de História, das aulas de Português e de Música, do uso dos livros de Afro do Amaral Fontoura - centrais em sua formação, da influência da educação renovada e de uma pedagogia católica, do contexto sociopolítico da ditadura militar, do ufanismo, do militarismo e do patriotismo do Brasil no período que se manifestavam em práticas escolares referidas e refletidas pela autora. 


			Como se pode perceber, a tematização da escola primária e da Escola Normal tem, na narrativa de Cancionila, um lugar privilegiado. Novamente, não há como não dizer e enfatizar o já dito, pelo que a obra representa: imagens passadas, lembranças presentes, legado para o futuro!


			Terceiro, há contribuições importantes para pensar a condição da mulher-professora e o início da carreira docente – em tempos dos grandes festivais da música brasileira e da repressão política, como afirma a autora. Entre outros momentos e aspectos, as contribuições para a reflexão estão nas lembranças da conclusão do Curso Normal, em 1970, quando também conheceu o namorado e que se tornaria, em 1972, seu esposo, na rememoração do começo da atuação profissional, em Santa Catarina, em 1971, com a reflexão qualificada acerca dos desafios da docência inicial, dos medos e dos anseios, em especial por desconhecer as “crianças reais”, das parcerias, das conquistas e dos acertos desse difícil início na docência.


			O momento de “parada”, em função do casamento e mudanças de cidade e de estado, não foi secundarizado na narrativa da autora, fundamentalmente pelo caráter formativo dos oito anos de vivências outras, por exemplo, o da maternidade – são 04 filhos, e a de um tempo da formação da biblioteca pessoal e familiar e de muitas leituras: Machado de Assis, José de Alencar, Graciliano Ramos, Eça de Queirós, José Mauro de Vasconcelos, Jorge Amado; mas também de autores estrangeiros como Alexandre Dumas, entre outros. Tudo na narrativa da autora é fundamentado, refletido e ressignificado.


			Quarto, o texto apresenta aspectos significativos que podem contribuir para uma história da Universidade Federal de Mato Grosso, do Campus Universitário de Rondonópolis - especialmente do curso de Pedagogia, uma vez que a autora foi aluna da primeira turma do referido curso, formando-se em 1984. Nesse processo de rememoração estão presentes importantes reflexões acerca da formação de uma geração de intelectuais brasileiros ligados fundamentalmente ao seu momento histórico e, portanto, sob influência da pedagogia histórico-crítica e da efervescência intelectual que anunciava o fim da ditadura militar no país. As referências às leituras, aos livros e aos autores lidos são especialmente reveladores da formação da referida geração de intelectuais do período em questão, da qual a autora faz parte.


			As reflexões em torno da passagem de aluna da referida Universidade e do curso à professora desse mesmo espaço, em 1985, é um aspecto primoroso da narrativa. Nele é possível (re)conhecer as facetas da docência no ensino superior nos anos de 1980, em um Campus Universitário situado no interior do país que tinha que buscar alternativas para burlar o isolamento, como a autora mesma destaca, e dos muitos diálogos e parcerias estabelecidas. Revela-se, pois, a riqueza de um tempo de trocas acadêmicas intensas que seriam marcantes para a professora universitária em começo de carreira.


			Na sequência, a narrativa permite (re)conhecer a realidade da formação acadêmica em nível do mestrado e doutorado nos anos de 1990, da formação de uma pesquisadora nos temas das relações entre oralidade e escrita, da apropriação da linguagem escrita e de textos por crianças, da alfabetização e do letramento - temáticas por excelência de atuação e produção intelectual da autora, da criação de um grupo de pesquisa, da inserção em um Programa de Pós Graduação em Educação e da criação de outro, o do Campus de Rondonópolis. 


			Trata-se de um momento singular da história profissional da autora, bem como revela importantes dados acerca da constituição do campo de pesquisa e do ensino da história da alfabetização, leitura e escrita nos contextos mato-grossense e brasileiro. Destaque, então, para a criação e a produção do Grupo de Pesquisa Alfabetização e Letramento Escolar (Alfale) e da constituição de um acervo de fontes para história da alfabetização. Cancionila foi, juntamente com outras de suas colegas, pioneira nos estudos desse campo em Mato Grosso e no Brasil. A intensa e qualificada produção científica, expressa nos livros, na participação em obras coletivas, nos artigos e nos trabalhos completos publicados dão a dimensão da importância e das contribuições da autora para a alfabetização e a história da educação no contexto local e nacional. 


			Destaque ainda para os registros singulares para a história da implantação do referido Curso de Mestrado em Educação, do Campus de Rondonópolis, do qual Cancionila foi uma das principais protagonistas, tendo sido, por isso mesmo, sua primeira coordenadora. É preciso salientar que tal feito, o da criação do Mestrado em Educação, protagonizado pela pesquisadora, associado a outras iniciativas, permitiu que Projeto de Emancipação do Campus da UFMT de Rondonópolis fosse discutido e levado à efeito. O resultado disso é que desde 2018 o processo de implantação da Universidade Federal de Rondonópolis, UFR, está em andamento. Com certeza a história creditará também à Cancionila o reconhecimento de sua participação nesse projeto.


			O protagonismo da autora na docência do ensino superior e na pesquisa no campo da alfabetização não se esgota nos aspectos até aqui mencionados. Há mais, muito mais. Assim, destaca-se, ainda, um quinto aspecto que faz desse livro uma leitura obrigatória, bem como fará dele um documento que possibilitará a escrita de muitas histórias, ou seja, especialmente para aqueles e aquelas que quiserem conhecer e (re)escrever a história da alfabetização e de algumas das mais importantes políticas curriculares e de formação docente, tanto do estado do Mato Grosso, como do Brasil.


			Nesse sentido, pode-se dizer que Cancionila nunca foi uma expectadora! Foi participante, proponente e coordenadora de muitos programas educacionais, locais e nacionais, ou seja, foi protagonista dessas histórias. A ênfase é dada à participação no Programa LetrAção (do estado do Mato Grosso), no Programa Nacional de Biblioteca Escolar (PNBE), no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), no Programa Nacional da Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), do qual foi a Coordenadora Geral do estado de Mato Grosso, o que aliás marca sua narrativa de forma contunde e reflexiva. Não apenas isso, o texto de Cancionila mostra o impacto do Pnaic na vida das professoras e na alfabetização das crianças e o intenso trabalho da equipe envolvido nas ações, bem como a produção que disso decorreu. 


			E há ainda mais: a participação da autora na pesquisa Alfabetização no Brasil: o estado do conhecimento (Abec), o protagonismo em importantes sociedades científicas, com destaque para a participação e coordenação do GT 10, Alfabetização, Leitura e Escrita, da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped) e para as ações na Associação Brasileira de Alfabetização (ABAlf), da qual foi uma das fundadoras e integrante, tendo assumido diferentes cargos na Diretoria. 


			Estes aspectos destacados da obra – e são apenas alguns – revelam um fôlego ímpar para o trabalho e a produção - características da pesquisadora, um rigor teórico metodológico sempre vigilante, uma capacidade intelectual ímpar, uma determinação e um compromisso político com a educação e com a alfabetização brasileiras que contribuíram significativamente na proposição e na efetivação de políticas importantes às escolas, às professoras e às crianças de seu estado e do país. 


			Mas Cancionila não toma para si esses feitos de uma vida vivida em prol da educação. Bakhtinianamente e, portanto, coerente com uma das principais perspectivas teóricas que conduz sua prática e sua produção, ela revela que toda experiência se deu e se dá “para o outro, através do outro e com o auxílio do outro”. Há um reconhecimento do lugar do Outro ao longo de sua trajetória, do trabalho solidário e coletivo vivenciado em todos os espaços de atuação.


			Se todas as razões anteriormente destacadas forem consideradas insuficientes para a leitura desse livro – o que considero improvável – há ainda pelo menos mais uma: a boniteza do texto, a maestria no uso das palavras, a poesia da escrita, o afeto pela vida, pela profissão, pela escola, pelas crianças, pela formação docente e pela pesquisa que perpassam a narrativa. Tudo isso sem perder, em momento algum, o rigor científico e a densidade teórica. Cancionila, de fato, leva ao limite a aprendizagem de um dos poetas com quem dialogicamente construiu sua narrativa, qual seja, Manoel de Barros: ela sabe, como poucas, escovar as palavras.


			E é preciso lembrar, como ela mesma diz, que não se trata de um texto escrito apenas para o cumprimento de uma exigência normativa, é mesmo o “balanço de uma vida de trabalho dedicado à educação”. Os leitores e leitoras logo nas primeiras páginas reconhecerão isso. E, ao longo da leitura, especialmente quando a autora reflete e analisa sua inserção profissional como professora, pesquisadora e militante pedagógica e política, perceberão que sempre houve nela uma “sede de infinito, uma exigência extra, uma exaltação, uma intensidade, um mundo que não é como dos outros”, exatamente conforme o excerto de um dos poemas que escolheu para dialogar, o de Florbela Espanca.


			Para concluir, logo no início Cancionila rememora os conselhos do pai, que do alto de sua sabedoria de autodidata, dizia: “guarde um objeto por sete anos, caso não precise dele nesse tempo, guarde por mais sete”. Queremos, pois, que esse livro seja guardado por sete anos, após por mais sete e depois, quiçá, por setenta vezes sete e assim sucessivamente e que ele dê uma volta e meia ao redor da terra ou mais, como fez a autora quando do seu processo de formação em nível de pós-graduação. Esse desejo se deve ao fato de que, acima de tudo, essa obra expressa a vida de uma geração inteira, ou melhor, da geração das mulheres nascidas nos anos 50 e que se profissionalizaram e trabalharam na docência e na pesquisa entre os anos de 1970 até os dias atuais: daquelas, portanto, que sabem que “é fraqueza desistir-se da coisa começada” (Camões, Os Lusíadas, da folha de abertura do caderno de Canto Orfeônico da autora, de 1968). Cancionila, de fato, nunca desistiu da coisa começada!


 


			Eliane Peres


			Pelotas, junho de 2020.


			Em tempos de Pandemia de Covid19


			









APRESENTAÇÃO


			NO VÃO DAS PALAVRAS: VIVÊNCIAS, PARTILHAS, SABERES


			O convite externado a mim para fazer a apresentação do livro de Cancionila Janzkovski Cardoso – Minha Vida De Professora: Escavação, Fragmentos, Vozes – além de grande honra, concede-me a oportunidade de partilhar um pouco da ternura e afeição que a leitura das tessituras memorialísticas da autora suscitou em mim. O texto é fruto do Memorial da autora, produzido em 2016, e apresentado à Comissão Especial de Avaliação, que a promoveu à Professora Titular da Universidade Federal de Mato Grosso.


			Ciente de que, muitas vezes, as palavras se tornam incapazes de expressar determinadas produções de sentidos – trabalho da primazia do silêncio – reconheço que muito do que senti, ao esgueirar-me juntamente com Cancionila por entre as veias de suas memórias, será apreciado assim, no âmago de silenciosas emoções que tento controlar ao escrever estas breves linhas.


			Afinal, conforme nos ensina a Estética da Recepção, a validação de uma obra se dá, e só adquire sentido, a partir dos olhos do público-leitor. E, neste entrelaçamento, a obra se configura como elo entre autor e leitor; da mesma forma que o autor é o fio condutor que conecta leitor e obra, para que, de fato, haja sentido no texto e ele se mantenha vivo. Assim, nesta tríade leitor-obra e autor, é que me posiciono como leitora-admiradora que contempla a sensibilidade empregada no trato com as palavras, as quais Cancionila parece esculpir uma a uma, nos fragmentos que remontam ao vivido. Harmoniosamente, a autora orquestra momentos de suas vivências, erigidos nos meandros de suas memórias, com saberes teóricos carregados de conhecimento e com o contexto histórico que os gerou. Ainda, como ela mesma reitera, nesta empreitada busca visualizar a própria “experiência pedagógica como processo histórico [...] Olhar o passado e ressignificá-lo com os olhos do presente.”
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